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VFORÚMLPAZ
A quinta edição do Fórum LPAZ decor­

reu de 5 a 7 de setembro, na ilha de San­
ta Maria e teve como tema “Um Atlântico, 
muitas perspetivas-Valorizar a diversida­
de na era da competição”.

O evento organizado pela Associação 
LPAZ- Associação pela Valorização e 
Promoção do Aeroporto de Santa Maria, 
em parceria com o Centro de estudos 
Internacionais do Iscte- Instituto Univer­
sitário de Lisboa, o Centro de Estudos 
Humanísticos da Universidade dos Aço­
res, o CHAM-Açores, o Atlantic Center 
e a Transatlantic Studies Association, 
contou com cerca de 30 participantes de 
sete países diferentes.

Segundo o promotor, o V Fórum LPAZ 
pretendeu “uma abordagem holística 
às questões Atlânticas, através de dis­
ciplinas que vão desde a Literatura à 
Geopolítica ou da Oceanografia e Clima 
às Tecnologias Espaciais”.

O Fórum LPAZ 2024 contou com um 
painel dedicado a visões do Atlântico 
recolhidas através de experiências de 
prisioneiros e vozes dissonantes, com a 
participação de Florence Fix (Université 
de Rouen-Normandie) e Andrea Vacha

(CIES-Iscte). O primeiro dia terminou 
com um painel dedicado ao papel de 
Portugal e dos Açores, em particular, na 
NATO, no ano da comemoração do seu 
75° aniversário.

O segundo dia do Fórum foi dedica­
do a várias sessões de discussão so­
bre temas atlânticos, numa perspetiva 
transdisciplinar. Os trabalhos iniciaram 
com um painel dedicado às questões 
demográficas e da diáspora açoriana, 
contando com a participação de Paulo 
Teodoro de Matos, do CIES-Iscte, com 
um estudo sobre a demografia marien- 
se; Giuseppe Formato (Lesley Univesity,

EUA) com Graça índias Cordeiro (CIES- 
-Iscte), com narrativas e identidades da 
diáspora açoriana; Dulce Maria Scott 
(Anderson University, EUA), sobre a 
participação política dos açorianos em 
Rhode Island e no Massachusetts; e ter­
minando com Diniz Borges (Universida­
de Estadual da Califórnia, Fresno) que 
nos talou sobre os desafios do intercâm­
bio cultural, através da tradução literária, 
entre os Açores e a América do Norte.

O segundo painel do dia foi dedicado 
a viagens literárias através do Atlânti­
co, contando com José Domingues de 
Almeida (Instituto de Literatura Compa­

rada Margarida Losa - FLUP e APEF), 
Yves Laberge (University of Ottawa), e 
Diogo Marques com Ana Salgueiro (IL- 
CML - Instituto de Literatura Comparada 
Margarida Losa | CODA - Universidade 
do Porto; CECC - Universidade Católica).

No último dia do evento o primeiro 
painel de trabalhos foi dedicado ao 
mar, com Véronique Le Ru, da Uni­
versidade de Reims, Cláudio Gomes, 
do Okeanos e Centro de Física das 
Universidades do Minho e do Porto, e 
Ana Azevedo, com intervenções que 
foram desde as alterações climáticas à 
importância do mar na política externa. E 
terminou com intervenções dedicadas às 
relações Internacionais e à governação 
dos comuns globais, contando com a 
presença de Maxi Shoeman, da Uni­
versidade de Pretória, na África do Sul, 
com Licínia Simão, da Universidade de 
Coimbra, com Cátia Miriam Costa, do 
CEI-Iscte, e com Céline Rodrigues, da 
Universidade Nova.

O ciclo de conferências foi encerra­
do pelo filósofo e académico Onésimo 
Teotónio de Almeida, recentemente 
jubilado na Brown University, com uma

palestra sob o título “Açores - Lugar de 
passagem? De encontro? De partida? 
Ou pólo entre os pólos?"

Paralelamente às conferencias o Fó­
rum LPAZ contou com o lançamento do 
livro The Azores, the Atlantic, and the 
Global Challenges - Geopolitics and 
Diaspora, coordenado por Dulce Maria 
Scott, Diniz Borges, Ana Mónica Fonse­
ca e António Monteiro, e editado pela 
Bruma Publications, através da Letras 
Lavadas, obra que resulta das comu­
nicações apresentadas na edição de 
2023 do Fórum LPAZ.

A acompanhar o Fórum esteve a Se­
cretária de Estado da Defesa Nacional, 
Ana Isabel Xavier, o propósito diz a go­
vernante foi “testemunhar a qualidade 
académica com que se discute hoje em 
dia as relações transatlânticas e sobre­
tudo o papel estratégico que os Açores, 
e em particular, a ilha de Santa Maria, 
hoje desempenham quando olhamos 
para o ambiente geopolítico”, assim 
como inteirar-se “das potencialidades 
de Santa Maria, que está a posicionar- 
-se como um hub europeu de acesso e 
retorno ao espaço”.


